
APRESENTAÇÃO
A presente Carta Mensal do Mercado Formal de 

Trabalho apresenta à comunidade dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), do 
Ministério da Economia (ME). Nesta Carta, são 
apresentados os dados referentes ao mês de janeiro de 
2024 para o Brasil, Rio Grande do Sul e Caxias do Sul. 

Seguindo a definição usada pelo sistema 
RAIS/CAGED, Saldo é a diferença entre admitidos 
(início de vínculo empregatício) e desligados (fim de 
vínculo empregatício). O saldo positivo indica criação de 
novos postos de trabalho, enquanto o saldo negativo 
indica extinção de postos de trabalho. Os saldos dos 
meses anteriores contam com ajustes. A Variação 
Relativa (Var. %) do emprego no mês toma como 
referência o estoque no final do mês anterior. O 
Estoque é o número de empregos formais. O 
Acumulado Ano indica as oscilações no saldo durante 
o ano vigente e os 12 meses toma como referência a 
soma dos saldos dos últimos doze meses e a Var% 
indica a variação dos últimos 12 meses.

26 de junho de 2024.



EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO BRASIL
Tabela 1 – Desempenho de janeiro, do acumulado e dos 12 meses por setor de atividade 
econômica:

Setor Janeiro de 2024 Acumulado 12 meses
Adm. Des. Saldo Var. % Saldo Var. % Saldo Var. %

Agropecuária 114.841 92.808 22.033 1,23% 22.033 1,23% 32.776 0,91%
Indústria 338.681 273.159 65.522 0,76% 65.522 0,76% 156.251 1,35%
Construção 219.554 172.794 46.760 1,70% 46.760 1,70% 165.005 4,99%
Comércio 452.446 493.812 -41.366 -0,40% -41.366 -0,40% 285.205 2,85%
Serviços 974.171 899.309 74.862 0,34% 74.862 0,34% 900.608 3,39%
Não Identificado 1 0 1 Infinito 1 Infinito 47 0
Total 2.099.694 1.931.882 167.812 0,37% 167.812 0,37% 1.539.892 2,89%
Fonte: Novo Caged - ME Elaboração: Observatório do Trabalho - UCS

O Brasil registrou 2 milhões de admissões e 1,9 milhões de desligamentos em janeiro, 
resultando em 167 mil empregos criados, representando um acréscimo de 0,37% dos postos de 
trabalho em comparação ao mês anterior. Dessa forma, o estoque do país foi de 45  milhões de 
empregos com carteira assinada. O setor de Serviços registrou o maior nível de contratações, 
com aproximadamente 74 mil empregos abertos. O setor com menor nível de contratações foi o 
de Comércio, com um saldo negativo de -41.366 empregos abertos.

No acumulado do ano foram criados 167 mil empregos no país, motivados majoritariamente 
pelos Serviços, que foram responsáveis por aproximadamente 74 mil vagas criadas no período. 
Os últimos 12 meses apresentaram resultado positivo, influenciado principalmente pelos setores 
de Serviços, do Comércio e da Construção, que criaram 900 mil, 285 mil e 165 mil empregos, 
respectivamente. 

                     Figura 1 –  Evolução do saldo de 2024, comparado com 2023, no Brasil:
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 O saldo de janeiro foi marcado pela criação de 167 mil postos, enquanto no mesmo mês de 
2023 houve a criação de 90 mil vagas. No acumulado do ano de 2024 foram criados 167 mil 
postos de trabalho, sendo que no mesmo período do ano anterior foram criadas 90 mil vagas. Nos 
últimos 12 meses, houve 1,5 milhões de empregos abertos.

EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO RIO GRANDE DO SUL 
Tabela 2 – Desempenho de Janeiro, do acumulado e dos 12 meses por setor de atividade 
econômica:

Setor Janeiro de 2024 Acumulado 12 meses
Adm. Des. Saldo Var. % Saldo Var. % Saldo Var. %

Agropecuária 15.897 5.095 10.802 11,04% 10.802 11,04% 5.337 1,61%
Indústria 33.491 26.756 6.735 0,94% 6.735 0,94% -4.387 -2,24%
Construção 9.467 7.837 1.630 1,23% 1.630 1,23% -2.262 -1,78%
Comércio 30.599 32.939 -2.340 -0,36% -2.340 -0,36% 12.896 2,20%
Serviços 46.186 42.706 3.480 0,30% 3.480 0,30% 44.687 3,09%
Total 135.640 115.333 20.307 0,73% 20.307 0,73% 56.271 1,30%
Fonte: Novo Caged - ME Elaboração: Observatório do Trabalho - UCS

Em abril, o Rio Grande do Sul registrou 135 mil admissões e 115 mil desligamentos, 
resultando em um saldo positivo de 20 mil postos, representando um acréscimo de 0,73% sobre o 
estoque de empregos formais. Dessa forma, o estoque do estado gaúcho foi de 2,7 milhões de 
empregos com carteira assinada. O setor da Agropecuária foi o maior fomentador do resultado 
positivo, registrando a criação de aproximadamente 10 mil empregos. O setor de Comércio 
apresentou saldo negativo de -2.340.

O desempenho positivo do acumulado do ano deve-se majoritariamente ao setor de 
Agropecuária, que registrou a criação de 10 mil vagas. O resultado dos últimos 12 meses foi 
influenciado principalmente pelo setor de Serviços, que teve 44 mil postos criados. 

Figura 2 –  Evolução do saldo de 2024, comparado com 2023, no Rio Grande do Sul:
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 O resultado de janeiro foi de 20 mil postos de trabalho abertos, enquanto em janeiro de 2023 
foram abertos 10 mil vínculos. No acumulado do ano, foram registradas 20 mil novas vagas em 
2024, frente ao registro de 10 mil postos no mesmo período de 2023. Nos últimos 12 meses, 
houve a criação de 56 mil empregos formais.

EVOLUÇÃO DO EMPREGO EM CAXIAS DO SUL
Tabela 3 – Desempenho de janeiro, do acumulado e dos 12 meses por setor de atividade 
econômica:

Setor  Janeiro de 2024 Acumulado 12 meses
Adm. Des. Saldo Var. % Saldo Var. % Saldo Var. %

Agropecuária 877 175 702 31,75% 702 31,75% 255 0,41%
Indústria 3.065 2.299 766 1,07% 766 1,07% 1.449 1,05%
Construção 217 207 10 0,24% 10 0,24% -101 -1,72%
Comércio 1.675 1.586 89 0,32% 89 0,32% 619 1,84%
Serviços 2.612 2.462 150 0,26% 150 0,26% 1.721 2,66%
Total 8.446 6.729 1.717 1,05% 1.717 1,05% 3.943 1,71%
Fonte: Novo Caged - ME Elaboração: Observatório do Trabalho - UCS

Em janeiro foram registradas aproximadamente 8 mil admissões e 6 mil demissões em Caxias 
do Sul, resultando em um saldo positivo com 1,7 empregos formais, aumento de 1,05%. Dessa 
forma, a cidade contou com um estoque de 165 mil empregos. O setor da Indústria foi o que mais 
abriu empregos, com a criação de 766 vagas. Já o setor da Construção foi o que menos abriu, 
com apenas 10 vagas. 

No acumulado do ano foram abertos 1,7 mil postos formais de trabalho, aumento de 1,05%, 
sendo a maioria dos empregos na Indústria, que criou 766 mil vagas no período. Nos últimos 12 
meses foram criados 3,9 mil empregos na cidade, os principais setores que induziram esse 
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resultado foram a Indústria e os Serviços, que tiveram 1.721 e 1.449 novos vínculos formais, 
respectivamente. 

Figura 3 –  Evolução do saldo de 2024, comparado com 2023, em Caxias do Sul:

No mês de janeiro de 2024 foram abertas aproximadamente 1,7 mil vagas com carteira 
assinada, sendo que no mesmo mês de 2023 houve apenas 426 vagas abertas. O acumulado do 
ano de 2024 contou com geração de 1,7 mil postos de trabalho, enquanto no mesmo período do 
ano anterior houve a criação de aproximadamente 420 vínculos formais. Os últimos 12 meses 
contaram com criação de 4,6 mil empregos.

Observatório do Trabalho
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